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Olá! 
 Gostaria de se divertir e ainda aprender um 
pouco mais sobre o ECA? Então vamos lá!
 A luta pelos direitos das crianças e adoles-
centes não é algo recente. Por muito tempo crian-
ças e adolescentes não eram vistos como sujeitos 
de direitos. Após muitas leis que não priorizavam a 
proteção necessária a condição de pessoa em 
desenvolvimento, surge em 13 de julho de 1990 o 
Estatuto da Criança e do Adolescente, um marco 
na proteção dos direitos das crianças e adolescen-
tes brasileiros. Você faz parte desta história, na 
verdade você também ajuda a escrevê-la!

APRESENTAÇÃO

Vida eSaúde

Liberdade,
Respeiro e
Dignidade

Convivência
familiar e 
comunitária

Educação,
Cultura,
Esporte
e Lazer
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30 ANOS DO ECA

Dos direitos da criança e do adolescente um marco, 
Surge assim um estatuto diferente;
Trazendo o princípio da Proteção Integral;
Protegendo até aqueles que ainda estão no ventre;
Começando pelas consultas do Pré-natal
Fitando o futuro, mas com foco no presente.

Surge em 13 de julho de mil novecentos e noventa,
Uma lei que tudo mudaria;
Unindo família, estado e sociedade 
Numa mesma sintonia; 
Garantia de direitos maiores, 
Nada de código de menores como antes se dizia.
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30 ANOS DO ECA

Nas políticas públicas prioridade absoluta;
Direito a brincar, ter cultura e lazer;
Ser protegido do trabalho infantil e do abuso sexual;
Ser respeitado, ter dignidade, não faltar o que comer;
E se pessoa com deficiência for, ser em tudo incluído,
Pois para cada muro erguido uma ponte é preciso se 
fazer.

Ter direito de aprender, escrever o seu futuro
Ter documentação básica logo na fase pueril;
Direito a saúde, ao convívio comunitário e familiar;
E jamais ser tratado de forma vil;
Conhecer também os seus deveres, fazer ecoar sua 
voz;
Ser atuante na sociedade e no protagonismo juvenil.
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30 ANOS DO ECA

Mas muitos capítulos dessa história vieram depois
E ela ainda não está concluída.
É Como uma construção tijolo por tijolo,
Cada passo dado é uma vitória adquirida;
Como a Lei do SINASE e do Menino Bernardo,
O Marco da Primeira Infância e a Escuta Protegida.

É bem verdade que ainda há muito o que avançar,
Mas as conquistas alcançadas merecem comemoração,
Pois são 30 anos do Estatuto da Criança 
e do Adolescente;
Muitas lutas para aos direitos dar efetivação
Com o objetivo de uma melhor sociedade construir;
Que possamos proteger e resistir; 
que não soltemos nossas mãos.

(Gerlane Alves)
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Toda criança e adolescente tem direito ao lazer e a edu-
cação. Olhe a imagem cuidadosamente e descubra 
onde estão os 7 erros.

JOGO DOS ERROS LABIRINTO

Crianças e adolescentes têm direito a ser respeitado e 
ter valorizada a sua cultura. Ajude a flecha do indiozinho 
alcançar o alvo.
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DOMINOX PINTURA

As crianças e adolescentes tem direito com PRIORIDA-
DE ABSOLUTA a VIDA, DIGNIDADE, LAZER, SAÚDE, 
PROFISSIONALIZAÇÃO, RESPEITO, DOCUMENTAÇÃO 
básica, LIBERDADE, EDUCAÇÃO E CULTURA, entre 
ouros direitos. Preencha o diagrama, respeitando os 
cruzamentos, com os direitos das crianças e adolescen-
tes destacados no texto.
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CÓDIGO SECRETO

Decifre o código e descubra o nome da lei que protege 
os seus direitos.
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CRIPTOGRAMA LABIRINTO

Para números iguais, letras iguais. Responda o desafio 
e descubra como se chama a sua participação nas deci-
sões que envolvem os seus direitos.

Crianças e adolescentes tem direito a convivência fami-
liar e comunitária. Ajude Lala a encontrar seu cachorro 
com o seu pai.
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PINTURA DIRETA TEMÁTICA

Resolva a Direta e descubra nas casas em destaque 
a data de aniversário do ECA..
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A luta pelos direitos das crianças e adolescentes não é 
algo recente, como você pode ver abaixo.  Por muito 
tempo crianças e adolescentes não eram vistos como 
sujeitos de direitos. Após muitas leis como o CÓDIGO 
DE MENORES, surge enfim o Estatuto da Criança e do 
Adolescente e outras conquistas foram somadas como 
a lei da ALIENAÇÃO PARENTAL, o Marco da PRIMEIRA 
INFÂNCIA, Lei do SINASE, Lei MENINO BERNARDO e a 
Lei da ESCUTA PROTEGIDA, visando a proteção inte-
gral. Encontre as palavras em destaque.

Não existia políticas sociais oriundas do Estado;
A Igreja Católica exercia essa função, através das Santas Casas de Misericórdia;
A criança tinha o mesmo tratamento de um adulto, eram tidas como “adultos 
menores” e respondiam a crimes igualmente aos adultos.

1900

1900
1930

1930
1945

1945
1964

1964
1979

Anos
80

Anos
90

Código de Menores (Código de Mello Mattos) 1ª lei do Brasil dedicada à proteção da 
infãncia e da adolescência;
Estabeleceu a idade penal de 18 anos.

Serviço de Assistência ao Menor - SAM;
Começam a surgir práticas e leis assistencialistas nas areas da saúde e educação.

Instalado o escritório da Unicef no Brasil, que destinou-se às iniciativas de proteção 
a saúde da criança;
O SAM é considerado pela opinião pública como desumanizante.

Criação da Fundação Nacional do Bem-Estar do Menor - FUNABEM;
2º Código de Menores de 1979;
Começa a elaboração da Convenção sobre os Direitos da Criança e do Adolescente 
da ONU;
A população de risco, em especial a criança em situação de rua, começa ser estuda-
da na acadêmia.

Nasce o Movimento Nacional Meninos e Meninas de Rua - MNMMR;
Instalada a Assembleia Constituinte e Elaboraçãi de emenda “Criança Prioridade 
Nacional”;
Promulgação da Constituição de 1988, que traz os arts. 227 e 228 da Doutrina da 
Proteção Integral;
Criação do Fórum Nacional Permanente de Entidades Não Governamentais de 
Defesa dos Direitos da Criança e do Adolescente pela Assembleia Geral da ONU;
Lançadas as bases do ECA pelo Fórum Nacional DCA.

Brasil assina sua adesão a convenção sobre os Direitos da Criança e 
do Adolescente da ONU;
Aprovado o Estatuto da Criança e dop Asdolescente - ECA

CAÇA PALAVRAS
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PINTURA DADO

Agora é com você! Faça um desenho sobre o ECA. Recorte para brincar com o jogo de tabuleiro das 
páginas 12 e 13. 
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